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opinião dos políticos 
BRASÍLIA 

AGÊNCIA ESTADO 

Na conversa que teve ontem com 
os lideres políticos de todos os parti­
dos — com exceção do PC do B, PL e 
PDT —, o presidente de Portugal, 
Mário Soares, ouviu várias versões 
sobre a atual situação política do 
Brasil. Do deputado Luís Inácio Lula 
da Silva, do PT de São Paulo, Mário 
Soares ouviu o "lado escuro e duvi­
doso da democracia brasileira". O 
deputado relatou ao presidente por­
tuguês "o tratamento democrático" 
que o governo do presidente Sarney 
deu á greve dos marítimos, colocan­
do o Exército nas ruas. Lula afirmou 
que fez questão de mostrar ao presi­
dente Mário Soares que os aconteci­
mentos da Nova República lembram 
os tempos da ditadura militar. 

O atual sistema de governo de 
Portugal, o semipresidencialismo — 
onde o primeiro-ministro é o chefe do 
governo e o presidente tem poderes 
constitucionais — foi o assunto mais 
discutido entre os políticos brasilei­
ros e o presidente Mário Soares. O 
senador Jarbas Passarinho, do PDS, 
afirmou que "o sistema é bom, mas 
precisa de uma democracia estável e 
partidos fortes, o que nós não temos 
no Brasil. 

Com o presidente da Constituin­
te, Ulysses Guimarães, o presidente 
Mário Soares também trocou ideias 
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sobre o sistema de governo portu­
guês. Ulysses Guimarães acredita 
que o sistema tem dado certo- em 
Portugal, mas não quis comentar, a 
possibilidade de a nova Constituição 
brasileira adotar um regime idêntico. 
Sobre a viagem de Mário Soares ao 
Brasil, o presidente da Constituinte 
afirmou que ela tem uma repercus­
são popular muito grande e teráútíi 
resultado proveitoso. "A visita não £ 
só de carâter afetlvo, trará também 
resultados positivos para os dois paí­
ses nos campos económico e políti­
co", acrescentou Ulysses. .• •* « i » 

Durante toda a manhã e parte da 
tarde de ontem, o presidente Mário 
Soares conversou, no Palácio do Ja­
buru, com os líderes do PMDB, ulys­
ses Guimarães, Mário Covas, Wezí 
nando Henrique Cardoso e Carlos,' 
SanfAnna; do PFL, Carlos ChiareUC 
José Lourenço e Maurício Campos; 
do PDS, Jarbas Passarinho; do PTB, 
Carlos Alberto e Gastone RighÇ úo 
PT, Luís Inácio Lula da Silva e PHnio 
de Arruda Sampaio; do PCB, Rober­
to Freire; do PSB, Jamil Haddadi,âó 
PDC, Mauro Borges; e do PMB^JGB*) 
tônio Faria. OÍOSSO 

Na última hora foram cancela­
das as audiências com os líderes do 
PL e do PC do B. O senador do PDT» 
Maurício Correia chegou com alguns 
minutos de atraso e não pôde espaça^ 
a sua vez. ''Tenho compromisso^"}^,/ 
diáveis com os líderes das greves dos 
bancários e dos funcionários públi­
cos", disse o senador. _>, 
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